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PROGRAMA DA DISCIPLINA  

Ementa: Linguagens e processos em arte e cultura; discursos e narrativas estéticas na 

contemporaneidade; formas de textualidade visual e audiovisual; as especificidades e mediações dos 

produtos artísticos e culturais; proposição de formas de articulação entre fenômeno, fruição e 

experiência na cultura das imagens e da sonoridade.     

 

Conteúdo Programático 

O curso abordará as diferenças ontológicas entre arte e cultura, e suas dinâmicas de 

superposições, inserções e interações.  Investigará a partir de suas gêneses as noções de arte e 

cultura e a dinâmica de suas transformações históricas e distinções sociais e geográficas. 

Deter-se-á também nas distinções estéticas, sociais e políticas dos campos afins e examinará o 

possível caráter universal e as erupções específicas destas noções e seus conceitos particulares, 

a partir da perspectiva de suas dinâmicas históricas formativas.  

Definida esta perspectiva, serão analisadas as transformações ocorridas na lógica envolvida 

nos processos de criação em arte e suas linguagens, com ênfase no período definido pela 

ruptura moderna até a contemporaneidade, abordando-se nos diversos contextos culturais os 

nexos formativos entre os fatores envolvidos nas complexas redes que propiciam a concepção 

e a realização do trabalho de arte a cada momento, em cada lugar e por cada grupo social e 

seus processos de recepção e absorção – ou recusa - pelas culturas. Neste sentido, procurar-

se-á a aproximação com a possibilidade de ocorrência de paradigmas definidos, de várias 

naturezas, técnica, política, social, estética, ou até mesmo de sua ausência ou indefinição.  

Metodologia 

O curso se estruturará com base em três eixos conceituais que definirão perspectivas de 

abordagem dos processos e linguagens específicos da arte e da cultura: 

• Arte e cultura: conceituação e distinções históricas e ontológicas; 



• Linguagens e processos da cultura: tradição, pragmatismo, hibridizações; 

• Linguagens e processos da arte 

Este terceiro eixo se subdividirá em três subeixos: 

• Invenção e tradição; produção, recepção e juízo de valor; 

• Paradigmas históricos, geográficos e sociais; 

• Ampliações de campo: limites e especificidades; analogias, contaminações e 

interdisciplinaridades. 

Assim, ao longo de quatro meses, o curso estimulará o aluno a investigar e debater as relações 

específicas dos fatores envolvidos em processos centrados em cada um destes eixos, bem 

como as decorrentes de possíveis intercâmbios entre eles. Na perspectiva de reflexões teóricas 

proporcionadas pela leitura e debate de textos de teoria, história e crítica da arte da cultura, 

assim como de depoimentos de artistas sobre o próprio trabalho, escolhidos por se apresentar 

como referenciais para as situações paradigmáticas de processos centrados nos referidos eixos 

e situações, serão realizadas também análises de produções específicas características de cada 

situação.  

Critérios de Avaliação.  

A avaliação será realizada em dois níveis: o primeiro nível expressará a qualidade da 

participação do aluno nos debates em sala de aula, como reflexo da leitura dos textos 

indicados; o segundo nível basear-se-á na qualidade da monografia apresentada ao final do 

curso e sua relação com as questões e discussões elaboradas em seu percurso. 
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01 23/3 Apresentação da disciplina  

 

 

02 30/3 Colartes 

 

 

03 13/4 Arte e história 

 

Leitura de “Quando a 

forma se transformou em 

atitude e além”, de Thierry 

de Duve) e “Texto/imagem 

enquanto dinâmica do 

Ocidente”, de Vilém 

Flusser 

04 20/4 Autonomia da arte  

 

Leitura do capítulo “Sobre 

o problema da autonomia 

da arte na sociedade 

burguesa”, de Peter 

Bürger, em “Teoria da 

vanguarda” 

05 27/4 Especificidades de campo: arte e cultura  

 

Leitura de “A rede de 

Vogel: armadilhas como 

obras de arte e obras de 

arte como armadilhas”, de 

Alfred Gell 

06 4/5 Paradigmas da arte Leitura de “Arte sem 

paradigma”, de Arthur C. 

Danto 

07 11/5 Paradigmas da arte Leitura de “Significâncias 

indiciais alegóricas”, de 

R.M. Gonzaga 

08 18/5 Arte, originalidade, tradição e contextos culturais Leitura de “Sobre a 

originalidade e a cultura 

japonesa”, de Machiko 

Kusahara 

09 25/5 Arte moderna e arte contemporânea 

 

Leitura de “O moderno e o 

contemporâneo”, de 

Ronaldo Brito 

10 1º/6 Arte moderna e seus paradigmas Leitura de textos 

Greenberg em “Estética 

doméstica” 

 Leitura de “Reinventando 

a modernidade”, entrevista 

com Thierry de Duve 

11 15/6 Do plano ao espaço: escultura e além Leitura de “Escultura: a 

talha e a construção no 

espaço”, de Naum Gabo, 

“Escultura no campo 

ampliado” de Rosalind 

Krauss e “O legado de 

Pollock” de Alan Kaprow 

12 22/6 Realidade e presentidade: aquis e agoras Leitura de “Arte e 



objetidade”, de Michael 

Fried e “The present tense 

of space”, de Robert Morris 

13 29/6 Sentidos da arte: o óbvio e o obtuso 

 

Leitura de “O terceiro 

sentido”, de Roland 

Barthes 

14 6/7 Hibridismo cultural e culturas híbridas Leitura de capítulos de 
“Culturas híbridas: 
estratégias para entrar e 
sair da modernidade”, de 
Nestor Garcia Canclini; de  
 “Arte e arte africana”, de 
Everlyn Nicodemus e de 

“Produção cultural 

indígena e história da arte 

no Brasil: exposições e 

seus enunciados”, de Ivair 

Reinaldim,. 

15 13/7 Arte, política e arte política Leitura de “As duas faces 
da moeda: arte e política 
no regime estético da 
contemporaneidade”, de 
R.M. Gonzaga” 

 


